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Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar 

supostas irregularidades envolvendo o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), ocorridas entre os 

anos de 2003 e 2015, relacionadas à concessão de empréstimos 

suspeitos e prejudiciais ao interesse público. - CPIBNDES 

 

REQUERIMENTO N.º         , DE 2015 

(Dos Senhor Betinho Gomes) 

 

Requer seja submetido à deliberação 

do Plenário desta Comissão 

Parlamentar de Inquérito o pedido ora 

formulado de CONVOCAÇÃO dos 

Srs LUIZ ANTONIO MAMERI e 

ERNESTO BAIARDI, executivos da 

ODEBRECHT, para prestar  

depoimento, na condição de 

testemunha. 

 

  Senhor Presidente, 

    

   Nos termos das disposições constitucionais (§ 3.º do art. 58 da 

CF/88), legais (art. 2.º da Lei 1.579/52) e regimentais (arts. 35 a 37 do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados) de regência, requeremos 

seja submetido à deliberação do Plenário desta Comissão Parlamentar de 

Inquérito o pedido ora formulado de CONVOCAÇÃO dos Srs . LUIZ 

ANTONIO MAMERI e ERNESTO BAIARDI,   executivos da ODEBRECHT, para 

prestar depoimento, na condição de testemunha. 
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JUSTIFICATIVA 

        Os dois Executivos da ODEBRECHT, alvo do presente 

Requerimento de CONVOCAÇÃO, atuaram nas negociações que 

resultaram na concessão em 2007,  por intermédio do BNDES, de 

financiamentos vultosos para a implementação de obras de infraestrutura 

em Angola, num contexto cercado por suspeitas de tráfico de influência  

em favor da mencionada construtora, exercido pelo próprio Presidente da 

República do Brasil.  

 Isto porque, como revela  reportagem  recente do Portal Fato Online,    

o Presidente Lula, em viagem a Africa em outubro de 2007, anunciou uma 

uma linha de financiamento  de US$ 1 bilhão do Banco para Angola, que 

tinha como destino viabilizar  contratos previamente firmados entre o 

governo angolano  e a ODEBRECHT.  Segundo a reportagem, o anúncio 

da linha de crédito foi feito logo depois  de reunião do Clube de Paris, do 

qual o Brasil participou, na qual teria sido recomendada a não concessão de 

novos créditos para países na situação de Angola.  

Tais suspeitas de tráfico de influência  são reforçadas pelas 

gravações  de conversas telefônicas, no âmbito da Lava a Jato,  entre o 

agora ex-Presidente Lula e Alexandrino Alencar, da ODEBRECHT, que 

está preso por atos de corrupção na Petrobrás,  mostrando a intimidade de 

Lula com a construtora e sua  preocupação com questões relacionadas com 

o financiamento às exportações de serviços (ou seja, com projetos do tipo 

dos financiados em Angola). Como se sabe, o próprio Presidente da 

ODEBRECHT, Marcelo Odebrecht,  está preso em Curitiba. 

Em vista desses fatos, é fundamental  que sejam ouvidos os citados 

executivos da ODEBRECHT, para que a Comissão possa ter elementos 

para avaliar profundamente as circunstâncias e características das 

negociações dos empréstimos para Angola, bem como para outros países da  

África e América Latina. 

Neste sentido, peço aos nobres pares o apoio para aprovação do 

Requerimento. 
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                     Sala das Sessões, em   15   de agosto de 2015. 

 

 

Deputado Federal Betinho Gomes 

 

 

 


